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 Em carta aberta 
para justificar a 
escalada de pre-

ços em 2021, o Banco Central 
publicou a tradicional decom-
posição do IPCA, que termi-
nou o ano em dois dígitos.

Pela primeira vez, a cha-
mada inflação importada, que 
engloba alta de preços global 
-especialmente em commo-
dities- e variação cambial, 
foi protagonista no indicador 
brasileiro.

No ano, a inflação acu-
mulou alta de 10,06%, 6,31 
pontos percentuais acima do 
centro da meta definida pelo 
CMN (Conselho Monetário 
Nacional), de 3,75% com to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo.

Segundo a carta divulga-
da na terça-feira (11), a infla-
ção importada contribuiu em 
69% para desvio da meta no 

período, o equivalente a 4,38 
pontos percentuais.

O documento, assinado 
pelo presidente do BC, Ro-
berto Campos Neto, mostra 
que dentro do componente o 
preço do petróleo no mercado 
internacional foi o que mais 
pressionou a inflação, com 
2,95 pontos percentuais, além 
de 0,71 ponto das commodi-
ties em geral e 0,44 ponto da 
desvalorização do real.

Segundo economistas 
consultados pela reportagem, 
a inflação importada ganhou 
destaque no ano passado por-
que houve a inversão de um 
movimento típico no país.

Historicamente, o Bra-
sil se beneficia em ciclos 
de alta de commodities por 
ser exportador dos insumos, 
então a moeda local é va-
lorizada nesses períodos.

Nesse contexto, a ten-
dência é que o câmbio e a 
elevação de preços desses 
produtos sejam inversamente 
proporcionais dentro do indi-
cador e equalizem o item, que 
costuma ficar comportado.

Desta vez, contudo, os 
preços desses produtos subi-
ram ao mesmo tempo em que 
o real se depreciou, o que pu-
xou ainda mais os valores para 
cima em moeda local. Na car-
ta, Campos Neto falou sobre 
a inversão desse movimento.

“Embora a contribui-
ção da taxa de câmbio para 
a inflação tenha sido menor 
que em 2020, cabe destacar 
a quebra no padrão históri-
co de apreciação da moeda 
nacional durante ciclos de 
elevação nos preços das com-
modities, como o ocorrido 
nos últimos 18 meses”, disse.

Larissa Garcia/Folhapress

‘Inflação importada’ é destaque pela 
primeira vez em alta de preços no Brasil
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Os Estados Unidos 
(EUA) aplicaram, 
nessa quarta-feira 

(12), sanções a seis norte-
-coreanos, um russo e uma 
empresa russa que seriam 
responsáveis   pela aquisição 
de mercadorias da Rússia e 
China para programas de ar-
mas da Coreia do Norte. A 
medida foi adotada após uma 
série de lançamentos de mís-
seis norte-coreanos, dois nas 
duas últimas semanas.

O Tesouro dos EUA disse 
que as medidas têm como ob-
jetivo evitar o avanço dos pro-
gramas de armas da Coreia do 
Norte e impedir tentativas de 
proliferação dessa tecnologia.

As sanções foram as pri-
meiras impostas pelo governo 
norte-americano que visam 
especificamente a programas 
de armas norte-coreanos. O 
presidente Joe Biden tentou, 
sem sucesso, dialogar com 
Pyongyang para convencê-la 
a desistir de bombas nuclea-
res e mísseis.

O porta-voz do Departa-
mento de Estado norte-ameri-
cano, Ned Price, afirmou que 
os EUA continuam compro-
metidos em buscar a diplo-
macia com a Coreia do Norte.

“O que vimos nos últimos 
dias apenas reforça nossa 
crença de que, se quisermos 
progredir, precisaremos nos 

engajar nesse diálogo”, ob-
servou Price em entrevista.

O Departamento do Te-
souro disse ainda que as 
sanções ocorreram após seis 
lançamentos de mísseis ba-
lísticos norte-coreanos desde 
setembro, violando as reso-
luções do Conselho de Se-
gurança da Organização das 
Nações Unidas.

Segundo o subsecretário 
do Tesouro para Terrorismo e 
Inteligência Financeira, Brian 
Nelson, as medidas visam a 
conter o “uso contínuo de re-
presentantes no exterior pela 
Coreia do Norte, para adqui-
rir ilegalmente mercadorias 
para armas”.               Reuters/ABR

EUA impõem sanções a norte-coreanos 
e russos após testes de mísseis

Em meio à dissemi-
nação da variante 
ômicron, o mundo 

registrou um novo recorde 
de casos de Covid-19 em 24 
horas, com 3,67 milhões de 
infecções contabilizadas. Os 
dados foram divulgados pelo 
Our World in Data, projeto 
ligado à Universidade de Ox-
ford, nesta quinta-feira (13) 
e dizem respeito ao dia ante-
rior. É o quinto recorde diário 
de novos infectados nos últi-
mos dez dias.

Os Estados Unidos lide-
ram o ranking, com 894,9 mil 
casos registrados. Na sequ-
ência, aparece a Índia, com 
442,1 mil infecções -o recor-
de de casos do país até então 
era de 414.188 registrados em 
6 de maio de 2021, em meio à 
proliferação da variante delta.

Anthony Fauci, princi-
pal assessor-médico do pre-

sidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, previu na quarta 
(12) que “a ômicron, com 
seu grau extraordinário e sem 
precedentes de eficiência em 
transmissibilidade, acabará 
por pegar quase todos”.

Mas acrescentou que de-
pois que o país emergir de sua 
onda atual, fará a transição 
para um futuro de convivên-
cia com o vírus, com vacinas 
que devem reduzir a doença 
grave para a maioria e trata-
mentos eficazes disponíveis 
para os mais vulneráveis.

As hospitalizações por 
Covid-19 no país cresceram 
em cerca de 33%, e as mortes 
tiveram alta de aproximada-
mente 40% em relação a uma 
semana antes, afirmou a dire-
tora do CDC (Centro de Con-
trole e Prevenção), Rochelle 
Walenksy, na quarta.

Folhapress

Mundo registra 3,6 milhões 
de casos de Covid em 24 h 
e bate novo recorde

 Em mais um dia 
de impasse di-
plomático em 

torno da crise na Ucrânia, 
a Rússia subiu ainda mais o 
tom em seu embate com a 
Otan acerca do país vizinho: 
ameaçou deixar as negocia-
ções e, sacando uma arma da 
antiga Guerra Fria, sugeriu 
que pode enviar tropas para a 
Venezuela e para Cuba.

Os dois países latino-a-
mericanos são os principais 
aliados de Vladimir Putin no 
quintal estratégico dos Esta-
dos Unidos, que por sua vez 
costuram um pacote de san-
ções destinado a atingir di-
retamente o presidente russo 

em caso de ação militar na 
Ucrânia.

As ameaças, um tanto 
exageradas mas coerentes 
com a tensão corrente, foram 
feitas em uma entrevista nes-
ta quinta (13) ao canal russo 
RTVI do chefe da delegação 
que negociou na segunda (10) 
em Genebra com um grupo 
americano, o vice-chanceler 
Serguei Riabkov.

“Não há razão para sentar 
à mesa [com os ocidentais] 
nos próximos dias”, afirmou 
ele, enquanto uma outra de-
legação russa participava de 
uma reunião de emergên-
cia da OSCE (Organização 
para Segurança e Coopera-

ção na Europa), em Viena.
O diplomata disse que 

não seria possível excluir o 
posicionamento de forças nos 
países latino-americanos. O 
eco disso é óbvio: em 1962, a 
União Soviética quis respon-
der à instalações de mísseis 
nucleares americanos na Tur-
quia colocando um regimento 
de foguetes em Cuba.

O incidente causou a mais 
famosa crise da Guerra Fria, 
com um bloqueio naval ame-
ricano impedindo a chega-
da de navios soviéticos com 
mais armas, quase levando a 
um conflito nuclear entre as 
então duas superpotências.

Igor Gielow/Folhapress

Rússia fala em deixar 
negociações sobre Ucrânia 

e enviar tropas para 
Venezuela e Cuba
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A equipe econô-
mica apresen-
tou ao Palácio 

do Planalto um pedido de 
veto de quase R$ 9 bilhões 
em despesas aprovadas pelo 
Congresso Nacional para re-
compor gastos que ficaram 
subestimados no Orçamento 
de 2022, segundo fontes do 
governo ouvidas pela repor-
tagem.

Desse valor, ao menos R$ 
3 bilhões devem ir para des-
pesas com pessoal, que são 
obrigatórias, e quase R$ 800 
milhões vão irrigar o fundo 
eleitoral -que chegará aos R$ 
5,7 bilhões aprovados pelos 
parlamentares para a campa-
nha deste ano.

Outros R$ 5 bilhões fo-
ram solicitados para ampliar 
despesas de custeio da má-
quina pública que ficaram 

abaixo do necessário. O mais 
afetado é o próprio Ministé-
rio da Economia, que teve um 
corte de 50% em suas dota-
ções orçamentárias.

Os pedidos foram discuti-
dos em reunião na terça-feira 
(11) entre os ministros Paulo 
Guedes (Economia) e Ciro 
Nogueira (Casa Civil) e suas 
respectivas equipes.

De acordo com auxiliares 
que acompanham a discus-
são, o mais provável, porém, 
é que o veto acabe ficando 
abaixo dos R$ 9 bilhões soli-
citados pela Economia.

Uma nova reunião deve 
ocorrer nesta quinta-feira 
(13) para definir o que será 
feito. O prazo para a sanção 
do Orçamento de 2022 termi-
na em 21 de janeiro.

Para atender à demanda, 
o presidente Jair Bolsona-

ro (PL) precisa vetar outras 
despesas no Orçamento, pois 
não é possível simplesmente 
ampliar os gastos, que são li-
mitados pelo teto.

A reportagem apurou que 
a área econômica chegou a 
sugerir que os vetos fossem 
aplicados sobre emendas de 
relator, que somam R$ 16,5 
bilhões e são usadas pelo 
Congresso para direcionar re-
cursos a redutos eleitorais de 
aliados.

No entanto, a orientação 
da ala política é não mexer 
com esses recursos, que têm 
sido usados por Bolsona-
ro para fidelizar sua base no 
Legislativo. A indicação foi 
dada no momento em que o 
presidente mantém conversas 
sobre alianças para disputar a 
reeleição.

Idiana Tomazelli/Folhapress

Economia precisa de R$ 9 bi para 
recompor gastos subestimados no 
Orçamento de 2022

A retomada do se-
tor de serviços 
no Brasil segue 

influenciada pelo avanço de 
negócios relacionados à di-
gitalização de empresas. Em 
novembro de 2021, o quadro 
não foi diferente, indicam da-
dos divulgados nesta quinta-
-feira (13) pelo IBGE.

Na comparação com 
outubro, o volume do setor 
cresceu 2,4%, puxado pela 
atividade de serviços de in-
formação e comunicação, que 
inclui a área de tecnologia da 
informação.

A alta do setor de ser-
viços veio após dois meses 
consecutivos de queda. Com 
o avanço em novembro, o 
segmento recuperou a perda 
de 2,2% que havia sido acu-
mulada em setembro e outu-
bro, afirma o IBGE.

O crescimento veio bem 
acima das expectativas do 
mercado financeiro. Analis-

tas consultados pela agência 
Bloomberg projetavam leve 
avanço de 0,2% no mês.

A alta de 2,4% é a maior 
desde fevereiro de 2021 
(4%). Assim, o setor ficou 
4,5% acima do patamar pré-
-pandemia, registrado em fe-
vereiro de 2020.

A prestação de serviços, 
contudo, ainda opera 7,3% 
abaixo do recorde da série 
histórica, alcançado em no-
vembro de 2014.

O setor envolve uma 
grande variedade de negó-
cios, de bares, restaurantes, 
hotéis, salões de beleza e aca-
demias de ginástica a institui-
ções financeiras, de tecnolo-
gia e de ensino. Também é o 
principal empregador no país.

Em relação a novembro 
de 2020, o segmento cresceu 
10%. Analistas consultados 
pela Bloomberg estimavam 
alta de 6,9% nesse recorte.            

Leonardo Viecelli/Folhapress

Digitalização puxa alta de 
2,4% do setor de serviços 
em novembro

O consumo de 
produtos do 
setor supermer-

cadista nos lares brasileiros 
cresceu 1,97% em novembro 
de 2021, na comparação com 
outubro. Na comparação com 
novembro de 2020, houve 
alta de 4,43% e, no acumu-
lado de janeiro a novembro, 
de 2,88%. Os dados foram 
divulgados quinta (13) pela 
Abras.

Segundo o vice-presi-
dente Institucional da Abras, 
Marcio Milan, o crescimento 
de novembro ante o mesmo 
mês do ano anterior deve ser 
analisado pensando nas res-
trições existentes naquele pe-
ríodo. “Havia uma restrição 
muito grande, diferente deste 
ano em que tivemos a econo-
mia e o comércio totalmente 

abertos, a volta ao normal do 
trabalho das pessoas, além do 
saldo positivo na empregabi-
lidade.”

Milan disse que também 
contribuíram para o aumento 
do consumo no setor as ações 
promocionais dos supermer-
cados em novembro, a diver-
sidade de marcas como alter-
nativas para os consumidores 
de menor poder aquisitivo e o 
pagamento do 13º terceiro aos 
trabalhadores assalariados.

Mesmo com o anúncio de 
medidas restritivas por cau-
sa do aumento dos casos de 
influenza e covid-19 , feito 
quarta pelo governo paulista, 
o setor não tem intenção de 
implantar ações para reduzir 
o movimento de pessoas nos 
supermercados, disse o diri-
gente da Abras. “Até porque 

fomos o primeiro segmento 
da economia a estabelecer 
seus protocolos, que, ao lon-
go do tempo, foram se apri-
morando.”

De acordo com Milan, a 
orientação neste momento é 
que todas as lojas reforcem 
os cuidados com os consumi-
dores, principalmente onde 
há mais contato, como nas 
áreas onde ficam as cestinhas 
e os carrinhos, intensificando 
a limpeza. Além disso, ele 
recomenda que continue a 
vigilância constante sobre o 
uso de máscaras de proteção, 
a oferta de álcool gel para 
limpeza das mãos e o respeito 
às marcações delimitadas na 
frente de caixas e áreas de ser-
viço para que mantenha o dis-
tanciamento entre as pessoas.

Flávia Albuquerque/ABR

Venda de produtos 
de consumo em 

supermercados cresce 
1,9% em novembro
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Senadores que 
apoiam o governo 
de Jair Bolsonaro 

(PL) consideraram oportunis-
ta a ideia de abrir uma nova 
CPI da Covid, proposta pelo 
líder da oposição no Senado, 
Randolfe Rodrigues (Rede-
-AP). Questionados pela re-
portagem, os parlamentares 
afirmaram considerar a medi-
da uma tentativa de construir 
“palanque” em um ano elei-
toral.

Até mesmo membros da 
oposição relataram ter dú-
vidas sobre a viabilidade de 
uma segunda Comissão Par-
lamentar de Inquérito sobre 
ações e eventuais omissões 
da gestão Bolsonaro na pan-
demia do novo coronavírus.

A CPI da Covid original 
do Senado foi instalada em 27 

de abril do ano passado e teve 
o relatório final aprovado em 
26 de outubro. O documento 
recomenda 80 indiciamentos, 
sendo 78 pessoas e duas em-
presas. Contra o presidente 
Bolsonaro há alegações que 
apontam a existência de dez 
crimes, entre delitos comuns 
e infração político-adminis-
trativa (crime de responsabi-
lidade).

Embora o relatório final 
tenha sido entregue às autori-
dades competentes para aná-
lise e eventual andamento às 
investigações, como a PGR 
(Procuradoria-Geral da Re-
pública), ainda não houve um 
desfecho judicial concreto.

Randolfe Rodrigues, que 
foi vice-presidente da CPI 
da Covid, apresentou reque-
rimento para o Senado abrir 

uma outra Comissão Parla-
mentar de Inquérito, focada 
em apurar acontecimentos 
ocorridos desde novembro.

O senador afirma que pre-
tende conseguir o mínimo de 
assinaturas necessárias para 
a abertura do novo colegiado 
(27 dos 81 senadores) até a 
primeira semana de fevereiro.

Os principais pontos da 
eventual nova CPI da Covid 
seriam: suposta demora para 
a liberação da vacinação in-
fantil e falas do presidente 
Bolsonaro que “geram inse-
gurança”; pane no sistema de 
informações do Ministério da 
Saúde; política de testagem 
da Covid-19, em tese, insufi-
ciente; e ameaças a servidores 
da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária).

Luciana Amaral/Folhapress

Governistas acusam oportunismo em 
nova CPI da Covid, e até oposição vê 
obstáculos

Em busca de um 
candidato ao go-
verno de São Paulo 

depois da desistência de Ge-
raldo Alckmin, o PSD deve 
filiar nos próximos dias o pre-
feito de São José dos Cam-
pos, Felicio Ramuth (PSDB).

A filiação já era para ter 
ocorrido, mas foi adiada em 
razão do aumento dos casos 
da pandemia.

Ramuth e os tucanos Pau-
lo Serra, prefeito de Santo An-
dré, e Paulo Alexandre Barbo-
sa, ex-prefeito de Santos, são 
algumas das possibilidades 
com as quais o partido traba-
lha como candidato próprio 
ao Palácio dos Bandeirantes. 
No total, há quase dez nomes 
sendo cogitados pelo PSD.

“Estamos agregando es-
tes três nomes a outros já em 
análise. O partido terá candi-
dato próprio ao governo de 
São Paulo, e escolherá den-
tre uma série de pessoas já 
filiadas e outras que devem 
se filiar em breve”, disse o 
presidente nacional do PSD, 

Gilberto Kassab. “São todos 
nomes fortes”.

O plano eleitoral do parti-
do no estado teve de recome-
çar do zero depois que Alck-
min comunicou a Kassab no 
final do ano passado a desis-
tência do projeto de disputar 
o Palácio dos Bandeirantes, 
em razão das conversas para 
ser vice de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT).

Da mesma forma, o apre-
sentador José Luiz Datena, 
que tinha conversas adianta-
das com o PSD para dispu-
tar o Senado, mudou a rota e 
deve compor chapa com Ro-
drigo Garcia (PSDB).

Kassab afirma que a de-
cisão de lançar nome próprio 
no estado é definitiva, assim 
como a de concorrer ao Pa-
lácio do Planalto com o pre-
sidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (MG). Ele descarta 
apoiar nomes de outras legen-
das, e se diz favorável ao fim 
das coligações majoritárias, 
não apenas das proporcionais.

Fábio Zanini/Folhapress

Sem Alckmin, PSD busca 
candidato em SP e deve filiar 
prefeito de São José dos 
Campos

 Em mais um re-
vés para Paulo 
Guedes, o pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) 
dividiu a responsabilidade 
pela execução do Orçamento 
de 2022 entre o Ministério da 
Economia e a Casa Civil, dei-
xando a caneta também nas 
mãos de Ciro Nogueira (PP), 
cacique do centrão.

A medida consta em um 
decreto que delega as com-
petências do presidente para 
fazer ajustes e remanejamen-
tos na peça orçamentária, pu-
blicado no Diário Oficial da 
União de quinta-feira (13).

Nesta quinta, a Economia 
define os detalhes da destina-
ção de recursos para os mi-
nistérios durante a execução 
do Orçamento, a partir de 
um limite global pré-definido 
pela JEO (Junta de Execução 

Orçamentária). Agora, o de-
creto deve prever que esses 
atos precisam ter anuência 
prévia da Casa Civil.

Em nota divulgada so-
bre o decreto, na noite desta 
quarta, o Palácio do Planalto 
não citava a alteração, que foi 
confirmada à reportagem por 
fontes do governo.

Incomum, a medida che-
ga em mais um momento de 
acirramento da disputa entre 
as equipes de Paulo Guedes e 
de auxiliares palacianos. Em 
jogo também está a tentativa 
de Bolsonaro de consolidar 
apoio político para a eleição, 
em que ele desponta como 
segundo favorito, atrás do ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, de acordo com o 
Datafolha.

A pasta de Guedes diz, por 
meio de nota, que a medida 

“não configura perda de auto-
nomia do ME e resulta de um 
consenso entre entre os mi-
nistérios envolvidos, visan-
do melhorar a coordenação 
para o alcance dos objetivos 
e prioridades do governo”.

Nos bastidores, fontes do 
governo tentam minimizar a 
repercussão da mudança, em-
bora admitam que ela pode 
ser interpretada como uma 
perda de poder do ministro 
da Economia nas decisões or-
çamentárias.

No fim de 2021, a JEO 
definiu um limite de R$ 3,6 
bilhões para o pagamento de 
dívidas com organismos in-
ternacionais, mas a decisão 
de quais instituições recebe-
riam o dinheiro foi tomada 
pela Economia. Com o decre-
to, o ato precisaria do aval da 
pasta de Nogueira.          Folhapress

Bolsonaro dá poder à Casa 
Civil na execução do 

Orçamento, em revés para 
Guedes
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Ações

Com a alta dos ju-
ros, os investido-
res vêm torcendo o 

nariz para as construtoras na 
bolsa, mas ao menos uma de-
las mostrou, com dados, que 
tem motivos para celebrar - 
e as ações estão disparando 
nesta quinta-feira (13).

Após a divulgação de 
boas prévias operacionais na 
noite de ontem, com o maior 
volume de vendas anual da 
sua história, a incorporadora 
pernambucana Moura Du-
beux (MDNE3) vê seus pa-
péis saltarem 13,97%, a R$ 
5,63, na tarde de hoje.

O dia é de marasmo na 
bolsa brasileira, com o Ibo-
vespa em alta de 0,29%, no 
mesmo horário. Acompanhe a 
nossa cobertura de mercados.

A Moura Dubeux é uma 
das empresas mais deixadas 
de lado de um setor que já é, 
atualmente, patinho feio na 
bolsa. Por atuar no Nordeste, 
um mercado imobiliário con-
siderado mais arriscado que o 
do eixo Rio-São Paulo, a in-
corporadora nordestina abriu 
o capital em fevereiro de 
2020, e desde então sua ação já 
perdeu mais de 70% do valor.

Porém, por sua dominân-
cia na região, seus números 
têm vindo fortes. Segundo as 
prévias divulgadas ontem à 
noite, a companhia registrou 
R$ 341 milhões em vendas 
e adesões líquidas no quarto 
trimestre de 2021, 17,6% a 
mais que no mesmo período 
de 2020.

Assim, as vendas líquidas 

no ano totalizaram R$ 1,3 bi-
lhão, 84,8% acima de 2020 e 
o maior volume da história da 
companhia.

Os lançamentos totaliza-
ram R$ 182 milhões em Valor 
Geral de Vendas (VGV) líqui-
do no quarto trimestre, uma 
redução de 59,7% em relação 
ao mesmo período de 2020. 
Mas, no ano, os lançamentos 
totalizaram VGV líquido de 
R$ 1,1 bilhão, 65,2% a mais 
que em 2020.

A velocidade de vendas 
medida pelo indicador Ven-
das sobre Oferta (VSO) foi de 
27,2% no trimestre e 58,5% 
em 2021, ambos com melho-
ra em relação aos trimestres 
anteriores e o quarto trimes-
tre do ano passado.

Seu Dinheiro

Ação da Moura Dubeux (MDNE3) dispara 
quase 15% após prévias que mostram 
recorde de vendas em 2021

Em momentos de 
maior turbulência, 
como promete o 

ano de 2022, os imóveis tra-
dicionalmente surgem como 
proteção para os investidores. 
Se o preço do espaço estiver 
atrativo, a chance de suces-
so no negócio aumenta ainda 
mais. Atualmente, a melhor 
oportunidade de unir os dois 
cenários pode estar nos fun-
dos imobiliários.

O tema foi destaque do 
painel sobre fundos imobili-
ários do Onde Investir 2022, 
evento online promovido pelo 
InfoMoney, em parceria com 
a XP Investimentos. O debate 
contou com a participação de 
Camila Almeida, responsável 
pela área de negócios imo-
biliários da Habitat, e Caio 
Castro, membro do comitê de 
investimentos da RBR Asset. 
Na avaliação dos gestores, os 

fundos imobiliários seguem 
sendo boas opções de inves-
timento este ano.

Na avaliação de Castro, 
os fundos de “tijolo” – que 
obtêm renda com aluguéis 
de imóveis – caíram até 15% 
no ano passado e vários estão 
sendo negociados abaixo do 
valor patrimonial. Por outro 
lado, o gestor lembra que o 
custo para construir os imó-
veis que fazem parte dos por-
tfólios dos FIIs aumentou em 
2021.

“O custo de produzir um 
galpão subiu 17% e você tem 
os fundos imobiliários neste 
momento sendo negociados 
com desconto de até 15% do 
valor patrimonial”, destaca 
Castro. “Na Bolsa é o único 
lugar que você vai conseguir 
comprar imóveis realmente 
baratos e ganhar duas vezes”, 
afirma o gestor.              Infomoney

“Oportunidade de comprar 
imóvel barato hoje é por meio 
dos fundos imobiliários”, 
afirmam gestores

A onda de maior 
p e s s i m i s m o 
com a alta dos 

juros no Brasil e com a pio-
ra do cenário político e fiscal 
abalou a Bolsa brasileira em 
2021. Prova disso foi o recuo 
de quase 12% visto no ano 
passado. As perdas, no en-
tanto, não se restringiram ao 
Ibovespa.

As captações líquidas de 
fundos de ações e multimer-
cados finalizaram 2021 bem 
abaixo do ano anterior, com 
os depósitos (deduzidos os 
saques) somando R$ 201,7 
milhões e R$ 59,6 bilhões, 
contra 73,3 bilhões e R$ 
104,5 bilhões em 2020, res-
pectivamente. Os dados são 
da Associação Brasileira das 

Entidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais (Anbima).

Mesmo em meio a um 
cenário mais desafiador em 
termos de juros no Brasil, 
fundos de ações com boa par-
te da alocação no exterior via 
BDRs – recibos de ações emi-
tidos por empresas de outros 
países e negociados na B3 – se 
deram melhor em 2021. Des-
taque também para produtos 
que aplicaram em ações glo-
bais focadas em tecnologia.

A maior valorização en-
tre os fundos de ações foi do 
Trigono Delphos Income FIC 
FIA, que fechou o ano passa-
do com ganhos acumulados 
de 49,65%.

Já dentre os fundos mul-
timercados, o destaque posi-
tivo ficou para produtos com 

alocação em criptomoedas, 
que foram beneficiados espe-
cialmente pelo desempenho 
de algumas altcoins, moedas 
alternativas ao Bitcoin. Além 
disso, aplicações em ações da 
Bolsa americana chamaram 
atenção no acumulado de 
2021.

Na liderança entre as 
maiores rentabilidade obtidas 
por fundos multimercados 
no ano passado está o Vitreo 
Criptomoedas FICFI Mult Ie, 
com retorno de 116,93% no 
período.

Confira a seguir os fun-
dos multimercados que mais 
se destacaram nos 12 meses 
de 2021, assim como seu 
desempenho em 36 meses, e 
apenas em dezembro.

Infomoney

Os melhores (e os piores) 
fundos de ações e 

multimercados em dezembro 
e em 2021
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Saúde

 Associação Bra-
sileira de Na-
vios de Cru-

zeiros (Clia) informou nesta 
quinta-feira (13) ter prolon-
gado a suspensão voluntária 
das operações nos portos bra-
sileiros até 4 de fevereiro.

A medida foi tomada após 
a Anvisa ter recomendado on-
tem (12) a suspensão definiti-
va da temporada de cruzeiros 
turísticos no país, em razão 
do “aumento exponencial” 
de casos de Covid-19 nessas 
embarcações, principalmente 
entre os tripulantes.

A Clia já havia suspendi-
do temporariamente as opera-
ções, depois que a Anvisa re-
comendou a medida em 31 de 
dezembro após verificar que 
o navio MSC Splendida, atra-
cado no Porto de Santos (SP) e 
o navio Costa Diadema, atra-

cado em Salvador, interrom-
peram as atividades devido a 
surtos de Covid-19 a bordo.

Segundo a Clia, a deci-
são de estender a suspensão 
temporária, no lugar de uma 
interrupção definitiva da 
temporada, “tem como obje-
tivo a continuidade das dis-
cussões com as autoridades 
competentes a fim de alinhar 
as medidas necessárias para 
a retomada dos cruzeiros”.

Em nota, a associação 
disse que o setor de cruzeiros 
adota protocolos mais rígidos 
do que a maioria das indús-
trias, sendo o único que mo-
nitora, coleta e relata continu-
amente os casos de Covid-19 
aos órgãos competentes. De 
acordo com a Clia, para em-
barcar todos os tripulantes 
e passageiros devem estar 
vacinados e apresentar tes-

tes negativos para a doença.
“Dada essa supervisão e 

a taxa excepcionalmente alta 
de vacinação exigida a bordo, 
a incidência de doenças gra-
ves é dramaticamente menor 
do que em terra, e as hospi-
talizações têm sido extraor-
dinariamente raras”, disse a 
associação.

Segundo a Anvisa, contu-
do, somente até o dia 6 de ja-
neiro foram reportados 1.177 
casos positivos de Covid-19 
entre tripulantes e passagei-
ros, caracterizando um forte 
aumento de casos nos navios.

Durante toda a atual tem-
porada de cruzeiros, que se 
iniciou em novembro, a es-
timativa era que 360 mil tu-
ristas desembarcassem nos 
portos brasileiros, movimen-
tando R$ 1,7 bilhão.

Folhapress

Associação de cruzeiros decide 
manter suspensão de temporada 
devido à Covid-19

O Consórcio Co-
nectar, asso-
ciado à Frente 

Nacional de Prefeitos (FNP), 
pediu ao Ministério da Saúde 
e à Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
liberação da venda em far-
mácias de testes de covid-19 
para uso próprio.

A solicitação foi apresen-
tada diante do crescimento 
dos casos de covid-19 em 
todo o país impulsionada pela 
variante Ômicron. Quarta 
(12), havia 402.496 casos da 
doença ativos em acompa-
nhamento. Há uma semana, o 
número era de 116.118 casos.

O propósito da libera-
ção para comercialização do 

chamado autoteste é permitir 
uma estratégia de testagem 
massiva no Brasil. O exame 
para diagnóstico da covid-19 
é condição importante, se-
gundo a entidade para as me-
didas de isolamento dos in-
fectados.

No ofício, a FNP caracte-
rizou o autoteste como “uma 
das grandes estratégias para o 
enfrentamento da pandemia 
de covid-19, já empregada 
com sucesso por alguns paí-
ses”.

O consórcio também soli-
citou ao Ministério da Saúde 
o envio de mais testes para 
os municípios como forma 
de massificar a estratégia de 
diagnóstico da doença.

Jonas Valente/ABR

Covid-19: prefeitos pedem 
liberação de autoteste ao 
governo e à Anvisa

A vacina brasi-
leira contra a 
covid-19 deu 

um importante passo ontem 
(13), data em que inicia o 
primeiro estudo clínico que 
aplicará o imunizante em 90 
voluntários com idades entre 
18 e 55 anos de idade. A fase 
1 do estudo escolherá, de for-
ma randomizada, a dose mais 
segura e o regime de dose que 
estimula resposta durável de 
anticorpos que neutralizam o 
organismo contra o novo co-
ronavírus.

“Vamos agora medir a 
resposta imunológica espe-
cífica e avaliar a imunidade 
celular dos participantes”, 
explicou o médico infec-
tologista Roberto Badaró, 
responsável pela pesquisa e 
pelo desenvolvimento da va-

cina, em cerimônia ocorrida 
na sede do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(Senai), em Salvador.

A expectativa do pesqui-
sador é de que a primeira fase 
do estudo seja concluída em 
três meses, e que, se tudo der 
certo, em um ano ou pouco 
mais a vacina já esteja dispo-
nível.

A vacina RNA MCTI CI-
MATEC HDT é composta de 
duas partes, que são mistura-
das antes da aplicação: uma 
molécula de replicon de RNA 
(repRNA) e uma emulsão 
composta por água e um tipo 
especial de óleo e molécu-
las magnéticas, chamada de 
Lion, que ajuda a proteger a 
molécula do repRNA e faz o 
transporte até as células alvo.

Uma vez dentro das cé-

lulas, o repRNA é reconhe-
cido como RNA mensageiros 
pelos ribossomos, que são 
estruturas que produzem as 
proteínas, com as instruções 
trazidas pelo RNA. Os ribos-
somos fabricam inicialmente 
o replicon, que gera várias 
cópias de si mesmo e, depois, 
as proteínas do coronavírus, 
que são quebradas em pe-
quenos pedaços e expostas a 
nosso sistema imunológico. 
O organismo então identifi-
ca os fragmentos como algo 
estranho e passa a produzir 
anticorpos contra o novo co-
ronavírus.

Segundo o infectologis-
ta Roberto Badaró, a vacina 
brasileira, que é de terceira 
geração, apresenta alguns be-
nefícios específicos.

Pedro Peduzzi/ABR

Vacina brasileira contra a 
covid-19 é aplicada pela 

primeira vez
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Publicidade Legal

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,5240 / R$ 5,5246 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,5370 / R$ 5,5390 *
Turismo - R$ 5,5630 / 
R$ 5,6870

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,07%

OURO BM&F
R$ 321,000

BOLSAS
B3 (Ibovespa)
Variação: -0,15%
Pontos: 105.529
Volume financeiro: 
R$ 27,739 bilhões
Maiores altas: Marfrig 
ON (5,18%), PetroRio 
ON (3,09%), Minerva 
ON (3,06%)
Maiores baixas: Banco 
Inter UNT (-9,87%), 
Locaweb ON (-8,38%), 
Natura ON (-5,09%)
S&P 500 (Nova York): 
-1,42%
Dow Jones (Nova York): 
-0,49%
Nasdaq (Nova York): 
-2,51%
CAC 40 (Paris): -0,50%
Dax 30 (Frankfurt): 
0,13%
Financial 100 (Londres): 
0,16%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,96%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,11%
Shanghai Composite 
(Xangai): -1,17%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -1,64%
Merval (Buenos Aires): 
0,32%
IPC (México): -0,04%

ÍNDICES DE
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Novembro 2021: 0,95%
Dezembro 2021: 0,73%

Dólar fecha terceiro pregão 
seguido em baixa e já recua 
1,81% na semana

FC0121 Empreendimentos e Participações S.A.
(em organização)

Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade por Ações
realizada em 20 de janeiro de 2021

Data, Hora e Local: Aos 20 de janeiro de 2021, às 20:00 horas, na Rua Eduardo Souza Aranha, nº 
153, 4º andar, Vila Nova Conceição, São Paulo-SP, CEP 04543-120. Quórum de Instalação: verifi-
cou-se a presença dos Acionistas Fundadores da Sociedade conforme boletins de subscrição, (Anexo 
II) e lista de presença (Anexo III). Mesa: Os trabalhos foram presididos pela Sr. Roberto Adib Jacob 
Junior, que convidou a mim Roberta Godoy Fauth, para secretariá-lo. Ordem do Dia: Deliberar sobre 
a: (a) Constituição da Companhia; (b) subscrição e forma de integralização de seu capital social; (c) 
aprovação do Estatuto Social da Companhia; (d) elaboração da ata em forma de sumário; e (e) eleição 
dos membros da Diretoria da Companhia. Deliberações: Dando início aos trabalhos e seguindo a 
ordem do dia, a Assembleia deliberou, por unanimidade: (a) constituir a FC0121 Empreendimentos 
e Participações S.A., sociedade por ações com sede nesta Capital, na Rua Eduardo Souza Aranha, 
nº 153, 4º andar, Vila Nova Conceição, CEP 04543-120; (b) fixar o capital social da Companhia em 
R$ 100,00 (cem reais) dividido em 100 (cem) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pelo 
preço de emissão de R$ 1,00 (um real) cada ação, totalmente subscritas, sendo R$ 10,00 (dez reais) 
integralizadas, nesta data, conforme boletins de subscrição anexos. O saldo remanescente deverá ser 
integralizado em até 12 (doze) meses a contar desta data. (c) aprovar, sem qualquer ressalva, o 
Estatuto Social da Companhia, que passa a fazer parte integrante da presente ata (Anexo I); (d) 
aprovar, nos termos, do § 1º Artigo 130 da Lei nº 6.404/76, lavrar a ata desta assembleia em forma 
de sumário; (e) eleger as pessoas abaixo qualificadas para compor a Diretoria com mandato anual 
que vigorará até a sua destituição ou posse dos eleitos pela Assembleia Geral Ordinária de 2022. 
Diretores: Roberta Godoy Fauth, brasileira, maior, em união estável, advogada, portadora da cédula 
de identidade RG nº 1060453592 SSP/RS, inscrita no CPF/ME sob o nº 997.238.240-00, residente e 
domiciliada na Cidade e Estado de São Paulo, para o cargo de diretora sem designação específica; 
e Roberto Adib Jacob Junior, brasileiro, maior, casado sob regime de comunhão parcial de bens, 
administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 43.749.408-1 SSP/SP, inscrito 
no CPF/ME sob o nº 325.356.898-98, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, para o cargo de diretor sem designação específica, ambos com escritório comercial na sede 
da Companhia ora constituída. Os membros da Diretoria ora eleitos declararam ter ciência do disposto 
no artigo 147 da Lei nº 6.404/76, não tendo sido condenados a pena que vede, ainda que tempora-
riamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as 
normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. 
Encerramento: Nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada, foi assinada 
pelos presentes. São Paulo, 20 de janeiro de 2021. Roberto Adib Jacob Junior, Presidente da 
Assembleia, diretor eleito e Acionista; Roberta Godoy Fauth, Secretária da Assembleia, diretora 
eleita. Visto do Advogado: Caio Alberto G. M. G. Nardy, OAB/SP nº 450.429. Acionistas: Roberto 
Adib Jacob Junior; Fram Capital Participações S.A., por Henry Singer Gonzalez e Roberto Adib 
Jacob Junior. (Anexo I) Estatuto Social FC0121 Empreendimentos e Participações S.A. (Assem-
bleia Geral de Constituição realizada em 20 de janeiro de 2021.) Capítulo I – Da Denominação, Sede, 
Objeto e Duração. Artigo Primeiro. A FC0121 Empreendimentos e Participações S.A., é uma 
sociedade anônima que rege-se por este Estatuto Social e pelas demais disposições legais que lhe 
forem aplicáveis. Artigo Segundo. A companhia tem sede e foro nesta Capital, na Rua Eduardo Souza 
Aranha, nº 153, 4º andar, Vila Nova Conceição, CEP 04543-120, podendo abrir filiais, agências ou 
escritórios por deliberação da diretoria. Artigo Terceiro. A Companhia tem por objeto social a partici-
pação em outras Sociedades, como sócia ou acionista, no país ou no exterior (“holding”). Artigo 
Quarto. A Sociedade terá prazo indeterminado de duração. Capítulo II – Do Capital. Artigo Quinto. 
O capital social é de R$ 100,00 (cem reais), representado por 100 (cem) ações, sendo todas ordiná-
rias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão de R$ 1,00 (um real) cada, sendo 10 
ações subscritas e integralizadas nesta data, e o saldo remanescente deverá ser integralizado em até 
12 (doze) meses a contar desta data. Parágrafo Primeiro. Cada ação corresponde a um voto nas 
deliberações sociais. Parágrafo Segundo. As ações provenientes de aumento de capital serão dis-
tribuídas entre os acionistas, na forma da lei, no prazo que for fixado pela Assembleia que deliberar 
sobre o aumento de capital. Parágrafo Terceiro. Mediante aprovação de acionistas representando a 
maioria do capital social, a companhia poderá adquirir as próprias ações para efeito de cancelamento 
ou permanência em tesouraria, sem diminuição do capital social, para posteriormente aliená-las, 
observadas as normas legais e regulamentares em vigor. Capítulo III – Da Assembleia Geral. Artigo 
Sexto. A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, nos 4 (quatro) primeiros meses após o encer-
ramento do exercício social, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem. 
Parágrafo Primeiro. A Assembleia Geral será presidida por acionistas ou diretor eleito no ato, que 
convidará, dentre os diretores ou acionistas presentes, o secretário dos trabalhos. Parágrafo Segundo. 
As deliberações das Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias, ressalvadas as exceções 
previstas em lei e sem prejuízo do disposto neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria absoluta 
de voto, não computando os votos em branco. Capítulo IV – Da Administração. Artigo Sétimo. A 
administração da Companhia será exercida por uma diretoria, composta por no mínimo 2 (dois) e no 
máximo 10 (dez) membros, todos diretores sem designação específica, podendo ser acionistas ou 
não, residentes no país, eleitos anualmente pela Assembleia Geral, permitida a reeleição. Vencido o 
mandato, os diretores continuarão no exercício de seus cargos, até a posse dos novos eleitos. Pará-
grafo Primeiro. Os diretores ficam dispensados de prestar caução e seus honorários serão fixados 
pela Assembleia Geral que os eleger. Parágrafo Segundo. A investidura dos diretores nos cargos 
far-se-á por termo lavrado no livro próprio. Artigo Oitavo. No caso de impedimento ocasional de um 
diretor, suas funções serão exercidas por qualquer outro diretor, indicado pelos demais. No caso de 
vaga, o indicado deverá permanecer no cargo até a eleição e posse do substituto pela Assembleia 
Geral. Artigo Nono. A diretoria tem amplos poderes de administração e gestão dos negócios sociais, 
podendo praticar todos os atos necessários para gerenciar a Sociedade e representá-la perante ter-
ceiros, em juízo ou fora dele, e perante qualquer autoridade pública e órgãos governamentais federais, 
estaduais ou municipais; exercer os poderes normais de gerência; assinar documentos, escrituras, 
contratos e instrumentos de crédito; emitir e endossar cheques; abrir, operar e encerrar contas ban-
cárias; contratar empréstimos, concedendo garantias, adquirir, vender, onerar ou ceder, no todo ou 
em parte, bens móveis ou imóveis. Artigo Décimo. A representação da Companhia em juízo ou fora 
dele, assim como a prática de todos os atos referidos no artigo nono competem a qualquer diretor, 
agindo isoladamente, ou a um ou mais procuradores, na forma indicada nos respectivos instrumentos 
de mandato. A nomeação de procurador(es) dar-se-á pela assinatura isolada de qualquer diretor, 
devendo os instrumentos de mandato especificarem os poderes conferidos aos mandatários e serem 
outorgados com prazo de validade não superior a um ano, exceto em relação às procurações “ad 
judicia”, as quais poderão ser outorgadas por prazo indeterminado. Parágrafo Único. Dependerão da 
aprovação de acionistas representando a maioria do capital social a prestação de avais, fianças e 
outras garantias em favor de terceiros. Artigo Décimo Primeiro. Compete à diretoria superintender 
o andamento dos negócios da Companhia, praticando os atos necessários ao seu regular funciona-
mento. Capítulo V – Conselho Fiscal. Artigo Décimo Segundo. A companhia terá um Conselho 
Fiscal, de funcionamento não permanente que, quando instalado, deverá ser composto de, no mínimo, 
3 (três) e, no máximo, 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes, acionistas ou não. 
Parágrafo Único. Os membros do Conselho Fiscal serão eleitos pela Assembleia Geral Ordinária 
para um mandato de 1 (um) ano, permitida a reeleição. Capítulo VI – Disposições Gerais. Artigo 
Décimo Terceiro. O exercício social da Sociedade coincide com o ano civil, encerrando-se em 31 de 
dezembro de cada ano. Quando do encerramento do exercício social, a Sociedade preparará um 
balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras exigidas por Lei. Artigo Décimo Quarto. 
Os lucros apurados em cada exercício terão o destino que a Assembleia Geral lhes der, conforme 
recomendação da diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal, quando em funcionamento, e depois 
de feitas as deduções determinadas em Lei. Artigo Décimo Quinto. Mediante decisão de acionistas 
representando a maioria do capital social, a Sociedade poderá preparar balanços intercalares a 
qualquer momento, a fim de determinar os resultados e distribuir lucros em períodos menores. Artigo 
Décimo Sexto. A Sociedade distribuirá, como dividendo obrigatório em cada exercício social, o per-
centual mínimo previsto e ajustado nos termos da legislação aplicável. Artigo Décimo Sétimo. A 
Sociedade entrará em liquidação nos casos previstos em lei ou por deliberação da Assembleia Geral, 
com o quorum de acionistas representando a maioria do capital social, a qual determinará a forma de 
sua liquidação, elegerá os liquidantes e fixará a sua remuneração. Artigo Décimo Oitavo. Qualquer 
ação entre os acionistas ou deles contra a Companhia, baseada neste estatuto social, será proposta 
no foro da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo. Roberto Adib Jacob Junior, Presidente da 
Assembleia, diretor eleito e Acionista; Roberta Godoy Fauth, Secretária da Assembleia, diretora 
eleita. Visto do Advogado: Caio Alberto G. M. G. Nardy, OAB/SP nº 450.429. Acionistas: Roberto 
Adib Jacob Junior; Fram Capital Participações S.A. [assinado digitalmente por Henry Singer 
Gonzalez e Roberto Adib Jacob Junior]. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico o registro 
sob o nº NIRE 35.300.565.801 em 05/03/2021. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

O dólar à vista 
terminou a ses-
são desta quin-

ta-feira, 13, em leve baixa, na 
casa de R$ 5,52, emendando 
uma sequência de três pre-
gões seguidos de queda, no 
qual acumulou desvaloriza-
ção de 2,55%. Operadores 
afirmam que o enfraqueci-
mento da moeda americana 
lá fora, a entrada de fluxo de 
exportadores e o desmonte de 
posições defensivas no mer-
cado futuro explicam esse 
tombo do dólar no curto pra-
zo. Não se vislumbra, contu-
do, uma rodada mais forte de 
apreciação do real, dados os 
problemas fiscais domésticos, 
em meio à pressão de servi-
dões por reajuste salarial, e a 
possibilidade de nova onda 
de aversão externa ao risco.

O pano de fundo para 
esse alívio visto nos últimos 
dias seria a acomodação do 
mercado às expectativas de 
normalização da política mo-
netária dos Estados Unidos, 
com fim da compra mensal de 
bônus, primeira alta de juros 
em março e início da diminui-
ção do balanço patrimonial 
no fim do ano. Também pesa 
a favor da moeda brasileira a 
escalada recente da taxa Se-
lic, que torna mais custoso o 
carreamento de posições es-
peculativas em dólar.

Na primeira hora de ne-
gócios, a moeda até esboçou 
uma recuperação, alcançando 
máxima aos R$ 5,5564, mas 
logo perdeu fôlego, em sin-
tonia com a baixa do índice 
DXY.                          

 IstoéDinheiro
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Os juros futuros 
de médio e longo 
prazos fecharam o 

dia em queda e os curtos, em 
leve alta. A dinâmica conti-
nuou sendo conduzida prin-
cipalmente pelo sentimento 
em relação ao exterior, com 
correção de excessos na per-
cepção sobre a atuação do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco 
central norte-americano) que 
favoreceu ativos emergen-
tes. Internamente, o dado do 
volume de serviços em no-
vembro bem acima do espe-
rado segurou as taxas curtas, 
embora não tenha alterado 
substancialmente a expectati-
va de fraqueza de atividade a 
partir do último trimestre do 
ano passado. Pela manhã, o 
mercado esteve mais volátil, 
também em função do leilão 
de prefixados do Tesouro, 
que elevou a oferta de LTN 
mas reduziu a de NTN-F, 
resultando em risco menor 
para o mercado, o que tam-
bém retirou pressão da curva.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2023 fechou a 
11,915% (regular) e 11,94% 
(estendida), de 11,871% no 
ajuste anterior, e a do DI para 
janeiro de 2025, em 11,18% 
(regular) e 11,205% (estendi-
da), de 11,213%. O DI para 
janeiro de 2027 encerrou 
com taxa a 11,135% (regu-
lar e estendida), de 11,192%.

“O mercado havia exa-
gerado na precificação sobre 
como deve funcionar a atua-
ção do Fed e agora está apa-
rando, o que ajuda as curvas 
longas”, comentou Adauto 
Lima, estrategista-chefe da 
Western Asset. O dólar e os 
juros dos Treasuries em que-
da, do mesmo modo, contri-
buíram para o fechamento dos 
DIs a partir dos vértices inter-
mediários. A quinta-feira teve 
inflação no atacado nos Esta-
dos Unidos pouco abaixo do 
esperado, mas tom firme con-
tra a inflação em discursos de 
dirigentes do Fed.    IstoéDinheiro

Juros longos caem com 
exterior e curtos têm viés de 
alta com Serviços
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Negócios

Pegar um Uber para 
o trabalho aca-
ba de ganhar um 

novo significado. A empresa 
de tecnologia anuncia nesta 
quarta-feira, 12, o lançamen-
to no Brasil do Uber Shuttle 
para empresas, um serviço de 
transporte coletivo de funcio-
nários.

O novo produto vai ajudar 
no deslocamento de funcio-
nários na ida e volta do traba-
lho em veículos com capa-
cidade para 10 a 50 pessoas.

Segundo Tavane Gurdos, 
diretora da Uber para Empre-
sas na América Latina, o lan-
çamento segue a tendência da 
diversificação de benefícios 
corporativos“Temos percebi-
do que as empresas têm bus-

cado cada vez mais oferecer 
benefícios que sejam interes-
santes para seus funcionários 
e façam sentido para o negó-
cio”, diz.

Com o produto, os funcio-
nários podem reservar uma 
vaga em veículos fretados 
de maneira similar a como o 
usuário já está acostumado a 
chamar um carro pelo apli-
cativo. Será possível conferir 
a rota e paradas e pontos de 
embarque do veículo.

Assim, a tecnologia con-
tinua fazendo a intermedia-
ção das viagens, conectando 
empresas de transporte com 
empresas interessadas na 
nova função.

A novidade chega ao 
Brasil no mesmo mês que a 

empresa divulgou que dei-
xará de fazer entregar de res-
taurantes. A Uber Eats citou 
“mudança de estratégia” para 
focar apenas em entrega de 
supermercados e outras lojas, 
além de pacotes.

Na América Latina, o 
Brasil é o líder no segmento 
de soluções para empresas e 
mostra uma forte tendência 
de crescimento, de acordo 
com a companhia. O braço 
do negócio oferece soluções 
para empresas administrarem 
entregas e oferecerem bene-
fícios de refeição e desloca-
mento para os funcionários.

No mundo, a Uber para 
Empresas tem a receita bruta 
de 4,1 bilhões de dólares no 
terceiro trimestre de 2021.  Exame 

Uber entra no ramo dos fretados e 
expande serviços para empresas

A Embraer Por-
tugal venderá 
duas fábricas 

de componentes no país para 
a espanhola Aernnova Ae-
rospace, SAU. A transação 
envolve a totalidade da par-
ticipação societária nas sub-
sidiárias integrais Embraer 
Portugal Estruturas Metálicas 
(EEM) e Embraer Portugal 
Estruturas em Compósitos 
(EEC), ao preço de US$ 172 
milhões, sujeito a ajustes. A 
expectativa é que o negócio 
seja concluído no primeiro 
trimestre deste ano, após o 
cumprimento de determina-
das condições.

A EEM e a EEC forne-
cem determinados compo-
nentes utilizados na fabrica-
ção de aeronaves da Embraer 
e da Embraer Executive Air-
craft. “A companhia informa 
que, após o fechamento da 
transação, a Aernnova assu-
mirá a operação das plantas 

industriais da EEM e da EEC 
e assegurará o nível de produ-
ção de tais componentes para 
o portfólio de aeronaves Em-
braer”, diz o fato relevante.

Também a companhia ex-
plica que a transação se inse-
re no plano de otimização de 
ativos, para “maximizar o uso 
de unidades e melhorar a ren-
tabilidade.”

Após anunciar a venda de 
duas fábricas do parque in-
dustrial em Évora, a empresa 
brasileira complementou as 
informações sobre a parceria 
estratégica, destacando que 
tem como “objetivo aumen-
tar a produção e diversificar 
a base de clientes”. A capaci-
dade das unidades industriais 
em Évora também permitirá a 
assinatura de novos contratos, 
seja com a Embraer ou com 
outros fabricantes, e adiciona-
rá cerca de US$ 170 milhões 
em receitas para a Aernnova.

Estado  Conteúdo

Embraer vende fábricas em 
Portugal para espanhola 
Aernnova por US$ 172 mi

Sabia que a Ford foi o 
primeiro fabricante 
de veículos do Bra-

sil? Essa história começou 
em 1919 e durou pouco mais 
de 100 anos – suficiente para 
lançar edições comemorati-
vas –, mas acabou em janeiro 
de 2020, quando foi anuncia-
do o encerramento da pro-
dução no país. E a receita da 
marca mudou completamen-
te: acabou com os populares 
EcoSport, Ka e Ka Sedan 
para apostar em SUVs mais 
caros, esportivos, picapes e, 
futuramente, elétricos.

“Eles deixaram de ser 
marca de volume [de ven-
das] para se tornarem marca 
de boutique”, afirma Raphael 
Galante, da consultoria auto-
motiva Oikonomia. E basta 
ver os resultados para enten-
der a mudança de prioridades 

da Ford, já que a empresa en-
cerrou 2020 na quinta posição 
entre os mais vendidos; em 
2021, após fechar as fábricas, 
ficou em 11º, de acordo com 
a Fenabrave. “E olha que ain-
da existia estoque, porque o 
novo patamar será entre 13º e 
14º. Não mais que isso”.

Na verdade, a mudança de 
posicionamento afetou bem 
mais que a oferta de modelos 
por aqui, já que também re-
fletiu na rede de concessioná-
rios – que, à época do anún-
cio, contava com mais de 
280 pontos espalhados pelo 
país – e nos milhares de fun-
cionários. Tanto que a Ford 
destinou mais de 4,1 bilhões 
de dólares para pagamento de 
indenizações e devolução de 
incentivos. Só que essa de-
cisão já teve retorno e a em-
presa conseguiu diminuir os 

prejuízos na América do Sul.
“Essa foi uma decisão 

pensada, planejada e acertada 
dentro do cenário que a Ford 
tinha nos anos anteriores. 
Estamos falando de merca-
do brasileiro, mas a empresa 
fechou várias fábricas em ou-
tras partes do mundo [como é 
o caso da Índia, que também 
perdeu a produção local], 
além de encerrar autopeças e 
caminhões há pouco tempo. 
Na última etapa, acabou com 
veículos de baixa tecnologia 
embarcada”, afirma Antônio 
Jorge Martins, coordenador 
da Fundação Getúlio Vargas.

Fato é que a Ford injetou 
cerca de 61 bilhões de reais 
na operação por aqui, entre 
investimentos e tentativas 
de cobrir perdas, principal-
mente nos oito anos anterio-
res ao encerramento.  Exame

Como Ford abandonou 
EcoSport e Ka para brigar 

com Audi e BMW
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